CUIDAR  DE  RELAÇÕES  JUSTAS

( Lição de João Batista )

Sem uma boa organização da sociedade na política e na economia – com moradia, trabalho, educação, saúde e lazer – a vida sofre insegurança, privando-se de um futuro promissor. Indispensável é o exercício da cidadania que orienta os cidadãos na labuta de cultivar a ética na solução de problemas. A religião tem a ver com isso? Segundo João Batista, tem tudo a ver.

Servimos a Deus nos cuidados pelo cotidiano com carências e possibilidades. Fé, esperança e amor se referem à Aliança encarnada nos fatos da história, na vida cotidiana. Salvação libertadora – “Eu vos libertei” – se inicia e processa nesta vida, mesmo que não coincida com a mesma. Nossa missão é superarmos toda servidão em culto a ídolos – em religião e política.

No passado, as vítimas eram viúvas, órfãos e estrangeiros. Hoje, são minorias como os sem-casa, sem...terra, saúde, emprego, etc., confiadas à nossa compaixão e bons cuidados. Isto pode exigir mudanças radicais em prioridades econômicas (-gastos militares, agro-negócio, liberalismo, poluição, -). Armas sejam transformadas em cisternas e cooperativas.

Há Reino de Deus onde brota justiça com fraternidade, em um clima de solidariedade. Conforme a perspectiva do Evangelho, riqueza, poder e conhecimento não podem impedir o acesso à vida digna. Ninguém se valoriza nem se aproxima de Deus, sem lutar contra pobreza, enfermidade, dependências, isolamento, exclusão e todo sofrimento injusto (Mt 25). 

Religiosidade e cidadania são inseparáveis. Servimos a Deus quando, na convivência, endireitamos o torto, suavizamos o duro, clareamos o obscuro e dialogamos com diferentes.  Se Jesus não se fez adepto de uma fração religiosa nem política, ele se mostrou autenticamente religioso e político. Em ambos os setores, ele entrou em discussão com ricos e pobres.

Discípulo de João Batista, ele levantou a voz contra o uso do poder transformando leis, costumes, conhecimentos e poder em armas, com as quais se subjuga e exclui o povo comum. Somos todos convidados a imprimir humanismo à convivência. Isto nos direciona em nossas escolhas políticas a fim de que minorias abastadas não  tolerem massas privadas do necessário.

Paz seja a marca da convivência!

*        *       *
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